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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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RESUMO: Introdução: A auditoria é considerada uma ferrementa relevante para auxiliar o 
processo de gestão, sendo utilizada por instituições públicas ou privadas. Objetivo: Analisar 
a atuação do enfermeiro na auditoria interna destacando sua contribuição e relevância 
para equipe multiprofissional. Metodologia: Revisão Integrativa da Literatura, realizada 
em maio de 2022, nas bases de dados virtuais: Literatura Latino- Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados Bibliográficas Especializada na Área de 
Enfermagem (BDENF), por meio de busca avançada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 
A amostragem final constituiu-se de 07 trabalhos. Resultados: Os trabalhos pesquisados 
estavam disponíveis nas bases de dados LILACS, BDENF e SCIELO, abordavam a 
auditoria em enfermagem como um instrumento importante tanto para as instituições de 
saúde como para a equipe multiprofissinal. Considerações finais: Dessa forma os estudos 
concluíram que o enfermeiro (a) autor (a) interno, possui um caráter fiscalizador referente 
uma perspectiva econômica dentro das instituições de saúde, bem como contributo à 
equipe   multiprofissional, sendo esta realizada com objetivos na identificação dos serviços 
prestados, com intuito de melhoria da qualidade da assistência prestada pelas instituições 
através da equipe multiprofissional.

DESCRITORES: Cuidados de Enfermagem. Qualidade da assistência. Auditoria de 
Enfermagem.

INTERNAL AUDIT OF MEDICAL AND HOSPITAL ACCOUNTS: AN ANALYSIS OF THE 
NURSE’S PERFORMANCE

ABSTRACT: Introduction: Auditing is considered a relevant tool to help the management 
process, being used by public or private institutions. Objective: To analyze the role of nurses 
in internal audit, highlighting their contribution and relevance to the multidisciplinary team. 
Methodology: Integrative Literature Review, carried out in May 2022, in the virtual databases: 
Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Bibliographic 
Database Specialized in the Area of Nuursing (BDENF), through advanced search in the 
virtual Health Library (VHL). The final sample consisted of 07 works. Results: The researched 
works were available in the LILACS, BDENF databases and addressed the nursing audit as 
an important instrument both for health institutions and for the multidisciplinary team. Final 
considerations: In this way, the studies concluded that the nurse (a) author (a) intern, has 
a supervisory character referring to an economic perspective within health institutions, as 
well as contribution to the multiprofessional team, which is carried out with objectives in the 
identification of services provided, with the aim of improving the quality of care provided by 
institutions through the multidisciplinary team.

DESCRIPTORS: Nursing care. Assistance quality. Audit of Nursing.
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INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, com o desenvolvimento tecnológico e científico o mercado 
de trabalho exige profissionais cada vez mais, qualificados. O enfermeiro enquanto 
profisssional auditor, precisa atuar de maneira crítica, reflexiva e imparcial no que concerne 
a qualidade da assistência. (LIMA et al., 2018).

A origem da palavra auditoria, surge do verbo latino “audire”, que tem como 
significado, “ouvir”, de onde provém o princípio da auditoria, derivado do latim “auditore”, 
referindo-se aquele que ouve. Porém, na língua inglesa, o termo audit apresenta uma 
aproximação relavante para compreenssão do objeto, uma vez que denota ao exame, 
correção e certificaçao. (DA SILVA et al., 2019).

Na área da saúde, há serviços assistencias e administrativos destinados a certas 
categorias profissionais na qual o enfermeiro (a) se insere. Dentro dessas premissas, uma 
área em destaque na contempraneidade, refere-se à auditoria de contas médicas 
hospitalares, sendo campo de atuação deste profisional. A Auditoria em Enfermagem é uma 
forma ampla de unir qualidade, segurança e controle dos custos, que são elevados nessa 
área. Com isso todos os ambientes hospitalares possuem regras e protocolos a serem 
seguidos, para garantir a eficiência do serviço e a qualidade da assistência ao paciente. 
(KURCGANT, 1976).

Diante do contexto histórico os primeiros indicios referente a auditoria nos serviços 
de saúde, marcam ao de 1918, pelo médico George Gray Ward, nos Estados Unidos, que 
em sua prática objetivava verificar a qualidade da assistência através das anotações nos 
prontuários dos paccientes (SCARPARO et al., 2008).

Na área da enfermagem, os primeiros registros de auditoria, datam 1950, nos Estados 
Unidos, através de uma ferrmanta chamada, Phaneuf”s Nursing Audit, da qual aplicada de 
forma restrospectiva aos prontuários, que tinham como objetivo avaliação da qualidade 
dos cuidados. Dentro dessas considerações, a auditoria como ferrementa de gestão vem a 
cada dia buscando aperfeiçoamento. (FABRO et al.,2020).

A auditoria em saúde foi instituída em 1984 no Brasil, por meio da resolução 45 de 
12 de julho de 1984, pelo extinto Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 
Social (INAMPS), que a exprime como um conjunto de ações administrativas, técnicas 
e observacionais, que buscam a caracterização definida do desempenho assistencial, 
efetuado pelos integrantes de todos os níveis de execução, notadamente os referenciados 
às unidades médico-assistenciais próprias, contratadas, conveniadas e em regime de 
cogestão (ROCHA et al., 2002).

Na área sa saúde a auditoria em enfermagem é realizada pelo enfermeiro desde 
1986, de acordo com a Lei n. 7.498 do Exercício Profissional da Enfermagem. No ano de 
2001, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio da Resolução COFEN n. 
266/2001, reconheceu o enfermeiro como profissional habilitado para auditoria. (COFEN, 
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2001).

A relevância da auditoria no ambiente hospitalar, configura-se como uma 
ferramenta de grande potencial, seja para as instituções por apresentar uma característica 
fiscalizadora referente aos serviços que estão sendo oferecidos e ao controle dos custos, 
bem como para a equipe multiprofissional, através de uma atuação de educação contunuada 
para melhoria da assistencia prestada. Dessa forma, pode-se dizer que a auditoria é um 
método utilizado com o objetivo de avaliação da qualidade da assistência, através das 
anotações de enfermagem. (PHANEUF, 1964).

O auditor interno surgiu da profissão de auditor externo, o que os diferenciam é que o 
interno atua dentro das organizações para além dos aspectos quantitativos, correlacionando 
aspectos qualitativos, assim, analisando a qualidade dos trabalhos periodicamente. 
(SALVADOR et al, 2011).

Diante do exposto surge a pergunta norteadora: De que forma pode ser analisada a 
atuação do/a enfermeiro (a) na auditoria interna em contas médicas e hospitalres frente à 
equipe multiprofissional e qual sua importância?

Dentro dessa perspectiva, o objetivo geral é analisar a atuação do enfermeiro (a) na 
auditoria interna, destacando sua contribuição e relevância para equipe multiprofissional. 
O interesse por essa pesquisa se dá pela relevância que o tema representa como área 
de atuação do enfermeiro (a) que precisa estar embasado teorico e tecnicamente para 
desenvover seu trabalho de auditoria e contribuir com a equipe multiprofissional como para 
instiruição, objetivando melhoria da qualidade de serviços prestados.

Dito isto, a presente pesquisa visa contribuir para crescimento do repertório acadêmico 
com intuito de trazer novos elementos para que se possa compreender a atuação do 
enfermeiro (a) nesta área e levantar inquietações para novas pesquisas.

METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa de Revisão Integrativa de Literatura, que determina o 
conhecimento atual sobre uma temática específica, uma vez que visa identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, 
para uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. 
É produzida a partir de 6 fases (TEIXEIRA et al., 2013).

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora. A pesquisa é de natureza teórico-
bibliográfico, de caráter exploratório com busca em conhecimentos específicos sobre o 
assunto abordado, nas referências de documentos e autores, predominantemente. Possui 
a seguinte pergunta norteadora: De que forma pode ser analisada atuação do enfermeiro 
(a) na auditoria interna em contas médicas e hospitalres frente à equipe multiprofissional e 
qual sua a importância?
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2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: Foram utilizados para a busca dos 
artigos os seguintes descritores: avaliação em saúde, evolução de efermagem, importância 
dos registros de enfermagem, qualidade da assistência, a busca dos artigos na base de 
dados SCIELO, LILACS e BDENF processou-se através dos descritores: auditoria na 
saúde, auditoria em enfermagem, qualidade da assistência.

Foram utilizados para a busca dos artigos os seguintes descritores: Cuidados de 
Enfermagem. Qualidade da assistência. Auditoria de Enfermagem. Escolhidos a partir da 
busca por meio da plataforma DeCs – Descritores em Ciência da Saúde.

Quanto aos critérios de inclusão foram selecionados os artigos que estavam em texto 
completo, em língua portuguesa, espanhola e em inglesa que compreendiam o período 
proposto de 2017 a 2022. Os critérios de exclusão, foram exclusos por não se encaixarem 
no tema proposto e por não se enquadrarem em formato artigo; Literaturas cinzentas. 

3ª Fase: coleta de dados: Para extrair os dados dos artigos selecionados, faz-se 
necessária a utilização de um instrumento previamente elaborado: utilizou-se um quadro 
semiestruturado contendo: Base, Revista, Título, Autor, Objetivo, Metodologia e Ano, 
conforme ilustrado na figura 1.

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: realizou-se uma leitura minuciosa dos 
artigos para a busca dos quais abordavam sobre o objetivo do trabalho.

5ª Fase: discussão dos resultados: Nesta etapa, a partir da interpretação e síntese 
dos resultados, comparam-se os dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial 
teórico. 

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: os resultados apresentados do 
fluxograma e dos quadros.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
Manaus, AM, Brasil, 2022.
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RESULTADOS

As bases de dados utilizadas foram: SCIELO, LILACS e BDENF no qual a pesquisa 
ocorreu em maio de 2022, através de artigos de texto completo, em língua portuguesa, 
espanhola e em inglesa. Foram encontrados 84 trabalhos, dentre eles, quanto aos critérios 
de exclusão, foram exclusos 66 artigos, pelos seguintes critérios: 03 artigos duplicados; 
48 não atendiam o objetivo da pesquisa e 15 relacionavam-se à outra temática. Quanto 
a elegibilidade, foram selecionados 18 artigos que, dentre estes, após a leitura do texto 
completo, foram excluídos 11, por não atenderem a questão norteadora da pesquisa.

Dito isto, foram selecionados 07 trabalhos para compor a revisão integrativa, no 
quadro 1 encontram-se as informações extraídas do estudo primário com o título, autores, 
objetivos e desfecho da pesquisa.

A busca se deu especificamente no que concerne aos serviços de auditoria 
desenvolvidos por enfermeiros (as), bem como sua contribuição para a equipe 
multiprofissional e instituição, destacando o ano da publicação, título, autor, base de dados, 
periódicos e principais trabalhos relacionados à pesquisa que atendessem ao objetivo e 
questão norteadora.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2022.

TÍTULO AUTORES OBJETIVO DESFECHO

Auditoria em 
saúde para qua-
lificar a assistên-
cia: uma reflexão 
necessária

FABRO, Gi-
sele Caroli-
ne Richi.; et 
al., 2020.

Refletir acerca da au-
ditoria em saúde como 
instrumento para qualifi-
car a assistência.

A auditoria compõe os processos administrati-
vos para analisar as conformidades dos dados 
referentes aos serviços prestados, tornando-se 
um instrumento que auxilia no planejamento e 
implementação de ações que visem a melhoria 
de processos com potencial aplicabilidade aos 
processos educativos da equipe. 

A elaboração de 
evoluções de en-
fermagem e pos-
síveis dificulda-
des: percepção 
do enfermeiro

SILVA, Ana

Gracinda Ig-
nácio.; et al., 
2019.

Analisar a percepção 
dos enfermeiros de um 
hospital público do mu-
nicípio de Belém, acerca 
de possíveis dificulda-
des, para elaboração de 
evoluções escritas

De acordo com os participantes do estudo, a fal-
ta de tempo é o principal fator dificultador para 
a realização da evolução de enfermagem em 
todos os aspectos que deve contemplar. (AU)

A importância 
dos registros de 
enfermagem no 
contexto avaliati-
vo da auditoria

PINTO, M. 
C.; et al., 
2020.

Analisar a importância 
dos registros de enfer-
magem no contexto ava-
liativo da auditoria.

Mesmo sendo uma prática que deva ser rea-
lizada com qualidade, o processo de audi-
tora ainda encontra muita fragilidade nas 
informações encontradas nos diversos regis-
tros do profissional de enfermagem, o que 
acarreta grandes prejuízos.

Auditoria da 
qualidade dos 
registros de en-
fermagem em 
prontuários em 
um hospital uni-
versitário

DA Silva,Val-
denir Almei-
da.; et al., 
2019.

Analisar a qualidade dos 
registros de enfermagem 
em prontuários.

A qualidade dos registros de enfermagem 
atende parcialmente às recomendações do 
Conselho Federal de Enfermagem. Os resulta-
dos sugerem necessidade de constante atua-
ção dos programas educacionais para o for-
talecimento de ações que visem a excelência 
dos registros de enfermagem.

A atuação da 
auditoria do Sis-
tema Único de 
Saúde em um 
estado brasileiro

DA Costa, 
Theo Duar-
te da; et al., 
2021.

Descrever a atuação da 
auditoria do Sistema Úni-
co de Saúde em um es-
tado brasileiro.

A descrição da atuação dos componentes de 
auditoria do estado do RN mostrou um cenário 
de preocupação. A percepção dos profissio-
nais auditores sobre o seu processo de tra-
balho denotou a grande importância da 
contribuição desses serviços para a saúde.

Auditoria: uma 
tecnologia de 
gestão para qua-
lificação do pro-
cesso

de enfermagem

B I T E N -
COURT,

Júlia Valéria 
de Oliveira 
Vargas.; et 
al., 2020.

Relatar o

desenvolvimento de 
uma tecnologia de audi-
toria para aplicabilidade 
das etapas do Proces-
so de Enfermagem em 
um Hospital do Oeste de 
Santa Catarina.

A experiência permitiu perceber que para 
a implementação do processo de enfer-
magem na prática clínica dos serviços de 
saúde é vital estabelecer conjuntamente 
o processo de auditoria. A implantação de 
uma comissão estruturada no hospital em 
estudo, preocupada em desenvolver tecnolo-
gias de gestão para qualificação do cuidado e 
estruturada de forma coletiva e participativa, 
foi fundamental para o sucesso das ações.
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Auditoria de en-
fermagem: revi-
são integrativa 
da literatura

LIMA, Ra-
quel Janyne 
de.; et al., 
2018.

Identificar as evidências 
científicas atuais da au-
ditoria no campo da en-
fermagem e discuti- las.

Há necessidade de mais pesquisas que abor-
dem a experiência das enfermeiras auditoras, 
sua rotina, dificuldades e necessidades, para 
um saber pautado na cientificidade e na prá-
tica (AU)

Como observado no quadro 1, os 07 trabalhos selecionados apresentam em seus 
objetivos, verbos de domínio cognitivo, que se expressam de alguma maneira, em aspectos 
de compreensão do objeto de estudo. Dentro dessas considerações a presente pesquisa 
trata de analisar a atuação do enfermeiro (a) autor (a) na auditoria interna destacando sua 
contribuição e relevância tanto para equipe multiprofissional como para as instituições da 
área da saúde.

DISCUSSÃO

Evidenciou-se que todos os artigos selecionados para compor a revisão, apresentam 
considerações referentes às anotações nos registros dos pacientes, destacando ausência 
de informações necessárias para facilidade de cominicação entre equipe multiprofissional, 
destacando setores interrelacionados ao processo, dentro dos serviços de saúde, como: 
revisão das anotações do prontuário pela auditoria interna, que visa redução de custos, 
revisão de glosas, análise para necessidade e incentivo de educação continuada 
e permanente, com objetivo de orientação para melhorias da qualidade da assistência, 
redução de inconsistências, que levam a uma prática segura. (PINTO et al., 2020).

Destaca-se que a prática correta de enfermagem é prevista em legislação, no que 
concerne às anotações de forma precisa, bem como a organização dos documentos 
referente aos pacientes que são relativos ao seu campo de atuação. De acordo com o 
COFEN, na Resolução Nº 429 de 08 de junho de 2012, em seu artigo 6º, destaca: “é de 
responsabilidade dos profissionais de enfermagem a registrar no prontuário dos pacientes 
e em outros documentos próprio da área, seja em papel ou eletrônico, tudo que se diz 
respeito ao processo de enfermagem sendo considerado a ética e os aspectos legais 
(COFEN, 2012).

A auditoria pode ser conceituada como um exame de verificação com característica 
formal ou oficial dos cálculos executados pelos auditores. Especificamente referindo-se à 
enfermagem pode ser considerada como um exame oficial dos registros de enfermagem 
que tem por objetivo, avaliar, verificar e melhorar a assistência de enfermagem”. (DEEKEN, 
1960).

Quanto à forma de intervenção, a auditoria pode ser do tipo interna quando é 
desenvolvida pela própria instituição requerente e seus pares, ou externa, em que haverá o 
desenvolvimento do processo por atores externos à instituição (SILVA, 2015 apud FABRO, 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: 
MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 118 PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: 

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL

2020).

Dito isto, cabe destacar que a auditoria em enfermagem não se justifica somente 
pelos aspectos econômicos, referindo-se à auditoria de custos. Porém, destina-se também 
na auditoria do cuidado, fundamentando-se em duas perspectivas que tendem a melhoria 
da assistência prestada, bem como a otimização dos custos provenientes dos serviços 
prestados pelas instituições de saúde. (PINTO et al., 2020).

A atividade desnvolvida pelo auditor interno tem como foco qualidade da assistência 
ofertada e analisada através de análise dos registros dos profissionais “in loco” que prestam 
a assistencia ao paciente. Consequentemente, gerencia custos advindos dos serviços de 
saúde. (LIMA et al, 2018).

Há uma necessidade emergente para a equipe multiprofissional que prestam 
serviços assitenciais diretos aos pacientes, na compreensão diante de uma postura ética, 
de registrar adequadamente no prontuário todos os fatos ocorridos. Sobretudo, no que 
concerne os materiais e medicações de alto custo. (SILVA et al., 2006, apud LIMA et al., 
2018).

Dessa forma, torná-se relevante destacar que a auditoria é considerada um importante 
instrumento para instituições da saúde, sejam privadas ou públicas, se destacando para 
auxiliar o processo de gestão (FABRO et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A auditoria interna de contas médicas e hospitalares desenvovidas por enfermeiros 
(as), constitui-se como ferramenta para a qualidade da assistência e otimização de custos. O 
enfermeiro (a) auditor (a), através dos registros dos pacientes, tende a analisar e identificar 
pontualmente as inconsistências e propor melhorias.

Diante das pesquisas realizadas, observou-se que os registros no prontuário 
dos pacientes tendem a dificultar a comunicação entre a equipe, visto que, apresentam 
inconsistencias, como por exemplo, a ausência de informações claras em relação ao 
paciente.

Dessa forma, destaca-se a importância do enfermeiro (a) auditor (a) tanto para as 
instituições de saúde, quanto para equipe multiprofissional, sendo este o profissional que 
no momento de sua atuação, consegue identificar as inconsistências e orientar a equipe 
quanto as mesmas, objetivando a qualidade da assistência e otimização de custos.
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Nós, autores deste capítulo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses 
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